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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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avanços em debates sociais, políticos e científicos sobre os direitos humanos das crianças 
e adolescentes. Percebe-se um cenário de modificações e conquistas ao longos dos anos, 
marcos que objetivaram na idealização e na construção de políticas orientadoras de processos 
assistenciais, educativos, avaliativos e normativos. Desta forma, este artigo busca explorar 
o percurso histórico e a conjectura das políticas públicas direcionadas ao adolescente no 
cenário brasileiro ao longo do tempo. Os principais marcos históricos e políticos a respeito da 
problemática discutida foram trazidos de forma sistemática através de um Mapa Conceitual, 
por meio do manejo do Software CMap Tools versão 5.03, disponibilizado gratuitamente pelo 
Institute for Human Machine Cognition da University of West Florida. Na atual conjectura 
política, o método institucional adotado que estabelece diretrizes e atua na diminuição de 
doenças e agravos no meio social, econômico e político é o SUS. O que se percebe, é que 
as políticas públicas de atenção à saúde, promoção e proteção dos direitos dos adolescentes 
têm sofrido mudanças na concepção e no modo de produção de saúde, originadas das 
construções sociais históricas. Esse contexto, reflete na condução dos programas ministeriais 
que envolvem a saúde dos jovens, que são, na maioria das vezes, pensados de maneira 
vertical, a nível de técnicos e gestores, permanecendo a carência da base, onde o produto 
final é destinado. É necessária uma articulação intermitente das ações programáticas visando 
contemplar o público-alvo, mesmo apresentando fragilidades, principalmente no que tange 
ao protagonismo dos próprios adolescentes nas ações de saúde, essa articulação dever ser 
pautada na troca mútua das demandas mais cruciais e imprescindíveis.
PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas, Atenção à Saúde, Adolescentes

EVOLUTION OF PUBLIC HEALTH CARE POLICIES FOR ADOLESCENTS
ABSTRACT: At the moment, the emergence of actions aimed at the ‘adolescence’ category 
occupies spaces on the public scene in controversial speeches and practices. There is a 
time of advances in social, political and scientific debates on the human rights of children 
and adolescents. A scenario of changes and achievements over the years is perceived, 
milestones that aimed at the idealization and construction of policies guiding care, educational, 
evaluative and normative processes. Thus, this article seeks to explore the historical path and 
the conjecture of public policies aimed at adolescents in the Brazilian scenario over time. 
The main historical and political milestones regarding the issue discussed were brought in a 
systematic way through a Concept Map, through the management of CMap Tools Software 
version 5.03, made available free of charge by the Institute for Human Machine Cognition 
of the University of West Florida. In the current political conjecture, the institutional method 
adopted that establishes guidelines and acts in the reduction of diseases and injuries in the 
social, economic and political environment is SUS. What can be seen is that public policies on 
health care, promotion and protection of the rights of adolescents have undergone changes in 
the conception and mode of health production, originated from historical social constructions. 
This context is reflected in the conduct of ministerial programs that involve the health of young 
people, which are, most of the time, thought in a vertical way, at the level of technicians and 
managers, remaining the need for the base, where the final product is destined. Intermittent 
articulation of programmatic actions is necessary in order to contemplate the target audience, 
even if it presents weaknesses, especially with regard to the protagonism of the adolescents 
themselves in health actions, this articulation must be based on the mutual exchange of the 
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most crucial and essential demands.
KEYWORDS: Public Policy, Health Care, Adolescents.

1 |  INTRODUÇÃO
No momento atual, a emergência das ações voltadas à categoria ‘adolescência’ 

ocupa espaços na cena pública em discursos e práticas controversos. Vive-se um 
tempo de avanços em debates sociais, políticos e científicos sobre os direitos humanos 
das crianças e adolescentes, na esteira de uma socialização política e cultural de 
aprendizagem da cidadania (BARBIANI, 2016; PERMINIO, 2018). Buscando compreender 
mais profundamente a importância das políticas públicas direcionadas ao adolescente, se 
torna necessário que compreendamos o percurso na qual as atuais políticas evoluíram em 
relação a atenção à saúde ao adolescente.

A adolescência é considerada pelo Ministério da Saúde (MS) a fase da segunda 
década de vida (10 aos 19 anos, 11 meses e 29 dias) correspondendo uma convenção 
utilizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e a juventude como o período que vai 
dos 15 aos 24 anos, onde alguns adolescentes podem ser tratados como jovens (BRASIL, 
2010; WHO, 2011).

Considerado um período de transição, um ciclo de vida com características 
específicas e com ritos culturais próprios, uma parcela significativa da população brasileira, 
segundo fontes do IBGE (BRASIL, 2010). Percebe-se um cenário de modificações e 
conquistas ao longos dos anos, marcos que objetivaram na idealização e na construção 
de políticas orientadoras de processos assistenciais, educativos, avaliativos e normativos. 
Desta forma, este artigo busca explorar o percurso histórico e a conjectura das políticas 
públicas direcionadas ao adolescente no cenário brasileiro ao longo do tempo.

2 |  METODOLOGIA
Estudo produzido por meio de discussões e reflexões de experiências vividas por 

meio da disciplina de Políticas, Práticas e Gestão no Cuidado Clínico em Enfermagem e 
Saúde do Programa de Pós-Graduação em Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde 
vinculado à Universidade Estadual do Ceará – UECE. Para a produção do referido trabalho, 
foi destacada o contexto histórico das políticas de saúde brasileiras direcionadas ao 
adolescente.

Os principais marcos históricos e políticos a respeito da problemática discutida 
foram trazidos de forma sistemática através de um Mapa Conceitual (MP), o qual são 
caracterizados por serem diagramas de significado, de relações entre definições que 
almejam classificar conceitos e ordená-los hierarquicamente com o propósito de buscar 
compreender o seu ordenador, bem como o indivíduo que o vislumbra (MOREIRA, 2010).

O constructo do MP foi concebido por meio do manejo do Software CMap Tools 
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versão 5.03, disponibilizado gratuitamente pelo Institute for Human Machine Cognition da 
University of West Florida, o qual possibilita ao usuário construir, navegar, compartilhar e 
criticar conjecturas de conhecimentos representados com os mapas conceituais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
As políticas públicas de saúde no Brasil apresentam uma profunda modificação com 

a reformulação histórica no país da Constituição Federal Brasileira de 1988, criando o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e estabelecendo a saúde como um direito de todos e 
dever do Estado. A partir de então, coube ao Estado a obrigatoriedade de garantir e de 
preservar a diminuição de fatores inerentes ao surgimento de doenças e de agravos, tendo 
como subsídio a construção de políticas econômicas e sociais e de uma política setorial 
de saúde que tem como dever assegurar o acesso universal e igualitário aos serviços e 
ações para promoção, proteção e recuperação da saúde da população (BRASIL, 1988). 
Na atual conjectura política, o método institucional adotado que estabelece diretrizes e 
atua na diminuição de doenças e agravos no meio social, econômico e político é o SUS. 
Sistematiza seus princípios por meio de uma rede de ações e serviços, tendo como 
princípios norteadores a universalidade, onde assegura o acesso a todos os povos, a 
integralidade, a qual permite identificar o sujeito em toda a sua plenitude, a equidade que 
busca equilibrar a necessidade individual de cada indivíduo em suas necessidades não o 
igualando aos demais, a descentralização e a participação popular (GOLSALVES, 2019).

As articulações das ações públicas direcionadas para os adolescentes 
especificamente são garantidas no artigo 224 da Constituição Federal, o qual prevê que 
“A política de atendimento dos direitos da criança e do adolescente far-se-á através de 
um conjunto articulado de ações governamentais e não governamentais, da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios” (BRASIL, 1990). Assegura a pertinência 
dessas ações em relação às prioridades, uma exigência fundamental e indispensável é o 
reconhecimento da demandas e das necessidades de crianças a adolescentes com relação 
aos fatores que promovam e protejam seu desenvolvimento, como saúde, educação, 
lazer, esporte, entre outros. Nessa perspectiva de proteção e afirmação de novos direitos, 
surge também o debate sobre o reordenamento das políticas públicas, com o propósito de 
reconhecê-los como sujeitos de direito foi alicerçado na Constituição de 1988 o presente 
artigo 227, onde estabelece que:

É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança e ao 
adolescente com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, 
à educação, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, 
à liberdade e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo 
de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 
e opressão (BRASIL, 1988, art. 227).
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A Constituição de 1988 incorporou as premissas discutidas pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) que tratam dos direitos da criança e do adolescente, afirmando 
e confirmando no contexto brasileiro o princípio da proteção integral, valorizando a 
participação da sociedade nesse processo. 

Tomando por base o foco o princípio fundamental da saúde em consonância com o 
problema social e econômico da população adolescente no Brasil, o Ministério da Saúde 
cria e oficializa, em 1989, o Programa Saúde do Adolescente, o PROSAD (LOPEZ, 2013). 
Este programa previa a integração com os diversos setores da assistência, no intuito 
da promoção da saúde, identificação de grupos de risco, detecção precoce de agravos, 
tratamento adequado e reabilitação dos indivíduos nesta faixa etária, tomando por base a 
perspectiva integral e interdisciplinar entre os diversos setores. O PROSAD foi o primeiro 
programa a se preocupar de forma específica com a saúde dos adolescentes, o que 
repercutiu em um avanço em termos de saúde pública pensada a essa população, todavia, 
alguns aspectos do Programa foram se revelando incompatíveis em relação às premissas 
do SUS. Paulatinamente, a atenção em saúde foi decentralizada e buscou se atrelar à 
concepção de saúde como direito social, entendendo que o adolescentes são sujeitos 
de direitos. Nesse sentido, observou-se um reorientação do PROSAD para a Atenção 
Básica (AB), por meio da efetivação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde dos 
Adolescentes e Jovens (PNAISAJ) (JAGER, 2014).

A consumação dos princípios absorvidos pelas declarações da ONU, foram 
devidamente regulamentadas no Brasil por meio da promulgação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), sob a lei Nº8.069, de 13 de julho de 1990, reconhecida no mundo 
inteiro como um dos mais importantes avanços legais destinados a este público (BRASIL, 
1990)

O ECA garante a proteção integral a crianças (de 0 a 12 anos de idade) e a 
adolescentes (de 12 a 18 anos de idade), prevendo atenção ao seu desenvolvimento físico, 
mental, moral, espiritual e social, em condições de liberdade e de dignidade (BRASIL, 1990). 
Para tanto, foi planejado e arquitetado um plano de governança compartilhada, por diversas 
instituições, tais como os Conselhos de Direitos em âmbitos Nacional, Estadual e Municipal 
da criança e do adolescente, o Conselho Tutelar, o Fundo da Infância e da Adolescência, 
as Organizações da Sociedade Civil, além das instituições públicas governamentais, como 
os poderes executivo, legislativo e judiciário. (COUTO, 2015). 

Desde sua promulgação, o ECA possibilitou ao Brasil um avanço na seguridade dos 
direitos da criança e do adolescente, diminuindo a taxa de mortalidade infantil, expandindo 
a acessibilidade ao ensino básico, reduzindo as taxas de trabalho infantil e diminuindo a 
pobreza nessa faixa etária da população. Mesmo com os observáveis progressos trazidos 
por esses marcos legais, inúmeros desafios ainda se estabelecem e dificultam à sua 
aplicação para a efetiva garantia dos direitos da criança e do adolescente.

O que se percebe, é que as políticas públicas de atenção à saúde, promoção e 
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proteção dos direitos dos adolescentes têm sofrido mudanças na concepção e no modo 
de produção de saúde, originadas das construções sociais históricas. Esse contexto, 
reflete na condução dos programas ministeriais que envolvem a saúde dos jovens, que 
são, na maioria das vezes, pensados de maneira vertical, a nível de técnicos e gestores, 
permanecendo a carência da base, onde o produto final é destinado. Daí pode-se indagar 
o porquê do baixo impacto desses programas ou até mesmo da baixa resolutividade que se 
observa na realidade de saúde dos adolescentes na atenção básica. 

Abaixo, podemos observar o Mapa Conceitual produzido para fins de vislumbre do 
surgimento das políticas públicas de saúde dirigidas ao adolescente.

Mapa Conceitual – Trajetória das Políticas Públicas de Atenção à Saúde do Adolescente no 
Brasil

Influenciados pela retomada dos programas voltados para a saúde dos adolescentes 
e pelas intensas discussões do pacto pela vida junto aos gestores brasileiros, em 2007, 
o governo institui a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde dos Adolescentes e 
Jovens (PNAISAJ), cujo foco desta política é de integrar a atenção à saúde a este grupo 
populacional à estrutura e mecanismo de gestão em todos os níveis das redes de atenção. 
(BRASIL, 2007; LOPEZ, 2013; PERMINIO, 2018). A proposta da PNAISAJ resultou de uma 
trajetória histórica, com lutas e reinvindicações no âmbito da saúde pública e coletiva e do 
reconhecimento de uma parcela significativa da população brasileira, os adolescentes e 
jovens, que emerge no amparo do debate sobre os direitos humanos na conjectura global 
e local (LOPEZ, 2013).

A PNAISAJ, em sua proposta introdutória de 2007, instaurou intensos esforços por 
um espaço mais amplo de participação e debate sobre a saúde da população adolescente 
e jovem. No Brasil, esta perspectiva foi localmente apropriada, reconstruída e expressa 
numa proposição de uma política nacional de atenção integral, com foco à universalização 
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das ações e esta política relacionadas, para além de uma perspectiva programática, local e 
pontual a determinados grupos populacionais com este perfil, incluindo a participação não 
só de entidades, profissionais e estudiosos do campo da adolescência e da juventude, mas 
também de grupos organizados de adolescentes e jovens numa perspectiva de incentivo ao 
protagonismo juvenil (JAGER, 2014; SILVA, 2019) na identificação de suas necessidades 
específicas e na definição de suas prioridades dentro das competências da esfera da saúde 
pública.

É imprescindível identificar as conquistas possibilitadas pelo reconhecimento dos 
direitos à saúde, que ganham contornos de textos políticos propositores de mudanças e 
rupturas. Todavia, outra possibilidade sinaliza uma questão, que é a de se pensar que 
adolescência e juventude não são categorias abstratas, mas encarnadas em homens e 
mulheres. Nesse sentido, o gênero se constitui, portanto, numa categoria mais amplificada 
e talvez integradora, provocando a reflexão sobre os dilemas dos ciclos de vida, das 
experiências e das identidades, tendo como base seus limites, singularidades e conquistas. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O intuito deste estudo foi elucidar, ainda que brevemente o histórico das políticas 

públicas em saúde voltadas aos adolescentes e jovens brasileiros. Discutiu-se especialmente 
os direitos da criança e do adolescente promulgada pela Organização das Nações Unidas, 
os pressupostos e os caminhos adquiridos pela Constituição de 1988, a criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
o Programa Saúde do Adolescente (PROSAD) e por fim a Política Nacional de Atenção 
Integral à Saúde dos Adolescentes e Jovens (PNAISAJ). Tendo uma atenção voltada para a 
população-alvo, o direcionamento das ações para atender os adolescentes, a variabilidade 
das metas estabelecidas e as estratégias de trabalho para intervir na saúde da população.

É necessária uma articulação intermitente das ações programáticas visando 
contemplar o público-alvo, mesmo apresentando fragilidades, principalmente no que tange 
ao protagonismo dos próprios adolescentes nas ações de saúde, essa articulação dever 
ser pautada na troca mútua das demandas mais cruciais e imprescindíveis. As políticas 
reconhecem a importância da capacitação profissional permanente para o atendimento 
qualificado ao adolescente, entretanto não enfrentou, de forma efetiva, os desafios ligados 
ao reconhecimento efetivo do adolescente como um ser ativo e participativo.
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